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Hidden Diversity on the Forest Floor : Richness of  Macrofungi in Atlantic Forest Areas, Northeastern Brazil
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Resumo

O reino Fungi destaca-se por sua notável biodiversidade, sendo o segundo grupo 
mais diverso entre os eucariotos, desempenhando papéis ecológicos cruciais, como 
a ciclagem de nutrientes e a decomposição da matéria orgânica no solo. O presente 
estudo investigou a diversidade de macrofungos na Reserva Florestal do Poço 
Escuro, localizada no município de Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. As expedições 
de coleta foram realizadas entre 2021 e 2024 nos meses chuvosos, de novembro a 
março. Ao todo, 26 táxons de macrofungos foram identificados e, posteriormente, 
depositados nos Herbários ALCB e HVC da Universidade Federal da Bahia. Todas 
as espécies registradas representam novas ocorrências para a área de estudo, sendo 
dez delas inéditas para o município, duas para o estado da Bahia, Coprinellus
disseminatus (Pers.) J.E. Lange e Marasmius berteroi var. berteroi (Lév.) Murrill; duas para 
a região Nordeste brasileira, Campanella alba (Berk. & M.A. Curtis) Singer e 
Chlorociboria aeruginosa (Oeder) Seaver ex C.S. Ramamurthi, Korf  & L.R. Batra; e um 
provável novo registro para o Brasil, Cyclocybe aff. parasitica (G. Stev.) Vizzini. Este 
trabalho contribuiu significativamente para a ampliação do conhecimento da funga 
do sudoeste da Bahia em áreas de Mata Atlântica nordestina, reforçando a 
necessidade de iniciativas de conservação ecológica para habitats naturais ricos em 
biodiversidade e endemismo.

Abstract

The kingdom Fungi stands out for its remarkable biodiversity, being the second most diverse group 
among eukaryotes and playing crucial ecological roles such as nutrient cycling and organic matter 
decomposition in the soil. This study investigated the diversity of  macrofungi in the Poço Escuro Forest 
Reserve, located in the municipality of  Vitória da Conquista, Bahia State, Brazil. Field trips were 
made between 2021 and 2024 during the rainy months: November to March. A total of  26 
macrofungal taxa were identified and subsequently deposited in the ALCB and HVC Herbaria of  
the Federal University of  Bahia. All recorded species represent new occurrences for the study area, 
with ten being new records for the municipality, two for the state of  Bahia, Coprinellus
disseminatus (Pers.) J.E. Lange and Marasmius berteroi var. berteroi (Lév.) Murrill; two for 
the Northeastern region of  Brazil, Campanella alba (Berk. & M.A. Curtis) Singer and 
Chlorociboria aeruginosa (Oeder) Seaver ex C.S. Ramamurthi, Korf  & L.R. Batra; and one 
is a probable new record for Brazil, Cyclocybe aff. parasitica (G. Stev.) Vizzini. This work 
contributed to expanding the knowledge of  the fungal diversity in southwestern Bahia within areas of  
the northeastern Atlantic Forest, emphasizing the need for ecological conservation initiatives in 
biodiversity-rich and endemic habitats.
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Introdução

A diversidade do Reino Fungi é imensa, constituindo o segundo 
grupo mais diverso dos eucariotos em ambientes terrestres (Forzza et al., 
2010). Segundo Hawksworth e Lücking (2017) e Niskanen et al. (2023), o 
número estimado de fungos é de 2,5 a 3,8 milhões, enquanto a quantidade 
de espécies descritas é de apenas 144.000.

A micologia, área de estudo dos fungos, é relativamente recente na 
comunidade científica, existindo há cerca de 270 anos (Terçarioli et al., 
2010). Entretanto, a relação entre os fungos e os humanos é antiga e faz 
parte da cultura de diversas populações. Por exemplo, o fungo Psilocybe 
mexicana R. Heim, conhecido como “carne-dos-deuses”, era utilizado pelos 
povos Maias em rituais religiosos há mais de 3.500 anos. Nas ruínas desta 
civilização, encontram-se figuras em pedra representando cogumelos, 
datadas de 1.000 a.C. e 500 d.C. (Terçarioli et al., 2010).

Tratando-se da classificação dos seres vivos, os fungos pertencem ao 
Domínio Eukarya e estão dentro de um reino próprio, reino Fungi (Fonseca 
& Rodrigues, 2022). A filogenia mais recente divide o grupo em 19 filos, 
de acordo com suas características morfológicas e moleculares 
(Wĳayawardene et al., 2020). Como em outros grupos de organismos, 
novas hipóteses filogenéticas são propostas continuamente com o 
surgimento de novos estudos e dos avanços da microscopia eletrônica e 
sequenciamento de regiões do DNA (Ruggiero et al., 2015).

Os fungos são organismos heterotróficos e eucarióticos, com células 
que apresentam um núcleo envolvido por uma membrana celular, 
denominada de envoltório nuclear; podendo ser unicelulares (ex.: 
leveduras) ou pluricelulares (ex.: miceliais). Os fungos pluricelulares 
formam estruturas filamentosas denominadas de hifas, que se diferenciam 
em cenocíticas (sem a presença de septos regulares) ou septadas (com a 
presença de septos regulares). O conjunto de hifas forma o micélio, que 
pode ser somático ou reprodutivo, sendo este último o responsável pela 
formação das estruturas macroscópicas, comumente chamadas de 
cogumelos e orelhas-de-pau (Schünemann et al., 2021).

Os fungos desempenham um papel fundamental na manutenção dos 
ecossistemas, auxiliando diretamente na decomposição de lignina, além de 
servirem como fonte alimentícia para diversos organismos, incluindo os 
seres humanos (Terçarioli et al., 2010). Além disso, esses organismos 
apresentam uma diversidade singular de formas, tamanhos, cores, texturas, 

substratos e metabólitos produzidos. Ao analisar o filo Basidiomycota, por 
exemplo, é possível encontrar uma grande diversidade de fungos e de suas 
finalidades, podendo estes serem comestíveis, patógenos, tóxicos e 
alucinógenos, o que evidencia a variedade e a diversidade de metabólitos 
produzidos por esses organismos (Schünemann et al., 2021).

Nesse contexto, analisando os papéis dos fungos nos ecossistemas e 
suas variadas formas e características, o presente estudo apresenta um 
levantamento dos fungos macroscópicos da Reserva Florestal do Poço 
Escuro, localizada no município de Vitória da Conquista, de modo a contribuir 
com o conhecimento da diversidade das famílias, gêneros e espécies que 
compõem o local. Para favorecer ainda mais o estudo da Funga regional, 
os resultados trazem descrições e pranchas fotográficas, tendo em vista que 
os bancos de dados disponíveis ainda são deficientes de imagens dos táxons 
para a Bahia, principalmente para a região sudoeste.

Material e Métodos

Área de Estudo

O município de Vitória da Conquista (coordenadas 14°30' - 15°30' de 
latitude Sul e 40°30' - 41°10' de longitude Oeste) foi fundado em 1840 
(Cunha, 2009) e está localizado geograficamente na região sudoeste da 
Bahia (Maia, 2005). O município ocupa uma área de 3.743 km² (Maia, 2005), 
com uma altitude que varia de 700 a 1.100 metros. Possui a predominância 
de mata-de-cipó, vegetação característica de tensão ecológica entre os 
biomas da Caatinga e da Mata Atlântica (B. D. B. Silva, 2013). A temperatura 
mensal ou anual média no município é de 20 ºC (Prefeitura Municipal de 
Vitória da Conquista [PMVC], 2023); no inverno a temperatura varia entre 
11 ºC e 14 ºC, podendo alcançar 6ºC (Barbosa et al., 2019).

A Reserva Florestal do Poço Escuro - RFPE (Figura 1) foi criada a 
partir do decreto municipal 8.696 no ano de 1996 e abrange uma área de 
aproximadamente 16 hectares (M. L. Oliveira, 2018; Mascarenhas et al., 
2018; Pinheiro, 2016; PMVC, 2020). A RFPE é dividida em três trilhas: a 
trilha principal, a trilha do contorno (leste e oeste) e a trilha perpendicular 
(Figuras 2 e 3); e possui dois tipos de matas: Floresta Estacional 

Figura 1
Área da Reserva Florestal do Poço Escuro, Vitória da Conquista, Bahia, Vista de Cima e Delimitada em Vermelho

Nota. Adaptado de Google Earth, 2024.
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Figura 2
Detalhe da Delimitação das Trilhas na Reserva Florestal do Poço Escuro, Vitória da Conquista, Bahia, Onde Foram Realizadas as Coletas 

Figura 3
Fotos das Trilhas da Reserva Florestal do Poço Escuro, Vitória da Conquista, Bahia.

Nota. Extraído de Geo Tracker, 2024.

Nota. a-b. Trilha principal. c-d. Trilha perpendicular. e-g. Trilha do contorno (leste e oeste). h. Rio Verruga.
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Semidecidual (mata-de-cipó) e Floresta Ombrófila (A. M. Souza, Valente, 
Bastos et al., 2016; PMVC, 2022).

A vegetação presente na RFPE trata-se basicamente de uma Floresta 
Estacional Semidecidual com fragmentos de Floresta Ombrófila, que 
circunda o rio Verruga, e é caracterizada por apresentar uma sazonalidade 
climática marcante e deciduidade foliar de 20% a 50% (A. M. Souza, 
Valente, & Azevedo, 2015; A. M. Souza, Valente, Bastos et al., 2016; 
Marinho & Azevedo, 2013; Soares-Filho, 2000). Além disso, a RFPE é o 
último remanescente de Mata Atlântica em Vitória da Conquista (PMVC, 
2022), sendo considerado um laboratório natural para pesquisas. 
Destacando desse modo a urgência da preservação da reserva, uma vez que 
apresenta fragmentos de Mata Atlântica, esta última considerada um dos 
25 hotspots de biodiversidade mundial (Myers et al., 2000). Contudo, 
apesar de sua relevância ecológica, a área encontra-se altamente degradada 
e vulnerável. Ademais, sua localização em área urbana, cercada por três 
bairros densamente povoados, aumenta significativamente a pressão 
antrópica, agravando os impactos sobre sua biodiversidade (A. M. Souza, 
Valente, Bastos et al., 2016; Pinheiro, 2016; Rezende et al., 2018).

Coleta de Dados e Tratamento Taxonômico

As expedições de coleta foram realizadas esporadicamente, entre os 
meses de setembro de 2021 e agosto de 2024, seguindo as metodologias de 
Baseia et al. (2014), Cáceres et al. (2008) e Lodge et al. (2004), servindo-se 
de coletas oportunistas (casuísticas). Trilhas pré-existentes foram 
percorridas mais de uma vez, com ênfase na trilha principal, na trilha do 
contorno (leste e oeste) e na trilha perpendicular. Ao todo foram realizadas 
12 incursões a campo. Os macrofungos foram coletados seguindo a 
metodologia de Vargas-Isla et al. (2014) e os registros fotográficos de acordo 
com Bittencourt et al. (2022).

Todo o material previamente fotografado em campo, foi levado ao 
Laboratório de Botânica da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
para a mensuração de suas estruturas morfológicas, analisando os detalhes 
diagnósticos do fungo, através do auxílio de lupa, régua e microscópio. Os 
cogumelos foram submetidos às técnicas de Fortuna (2022) e Vargas-Isla et 
al. (2014) para a obtenção de esporadas. Os esporos, quando obtidos, foram 
submetidos ao teste químico usando o reagente de Melzer (Figueiredo et al., 
2019). Ao final de toda a análise, os macrofungos foram levados à estufa de 
herborização vedada, à uma temperatura de 42°C, para desidratação 
(Marinho & Leitão, 2014). Para a confecção das pranchas foi utilizado o 
software Adobe Photoshop (versão 22.1.1, 2021). As amostras foram 
depositadas nos herbários ALCB e HVC da Universidade Federal da Bahia.

A identificação taxonômica foi baseada em literatura (por exemplo, 
Alfredo et al., 2016; Baseia et al., 2014; Cruz, 2013; E. R. Santos, 2010; Ferst 
et al., 2023; Furtado et al., 2016; G. T. Silva & Gibertoni, 2006; Gibertoni, 
2004; Guerrero & Homrich, 1999; Li et al., 2022; McNabb, 1965; Navarrete 
et al., 2018; Neves et al., 2013; Putzke & Putzke, 2017; Putzke & Putzke, 
2019; Ramamurthi et al., 1957; Türkekul et al., 2018). Foram consultados 
acervos digitais dos fungários e herbários do banco de dados do Centro de 
Referência e Informação Ambiental (CRIA, 2024), Flora e Funga do Brasil 
(2024), Index Fungorum (2024) e Mycobank (2024). O objetivo foi coletar 
e comparar informações sobre distribuição, endemismos e novas 
ocorrências dos gêneros e espécies encontrados.

Resultados e Discussão

Foram realizadas 12 expedições entre os anos de 2021 e 2024, que 
totalizaram 138 espécimes coletados. Dentre estes, 32 foram identificados 
ao nível de espécie e nove ao nível de gênero, todos pertencentes aos filos 
Ascomycota e Basidiomycota.

Os macrofungos identificados pertencem às ordens: Agaricales, 
Auriculariales, Dacrymycetales, Geastrales, Helotiales, Polyporales e Xylariales.

Os espécimes identificados estão distribuídos nas seguintes famílias: 
Agaricaceae (Pleurotus sp.1 e Pleurotus sp.2); Auriculariaceae (Auricularia 
delicata (Mont. ex Fr.) Henn., Auricularia fuscosuccinea (Mont.) Henn. e 
Auricularia polytricha (Mont.) Sacc.); Clavariaceae (Ramariopsis Kunzei (Fr.) 
Corner); Chlorociboriaceae (Chlorociboria aeruginosa (Oeder) Seaver ex C.S. 
Ramamurthi, Korf & L.R. Batra); Dacrymycetaceae (Dacryopinax spathularia 
(Schwein.) G.W. Martin); Geastraceae (Geastrum saccatum Fr.); 
Hymenochaetaceae (Trichaptum biforme (Fr.) Ryvarden); Marasmiaceae 
(Marasmius berteroi var. berteroi (Lév.) Murrill) e Marasmius haematocephalus 
(Mont.) Fr.); Mycenaceae (Dictyopanus pusillus (Pers. ex Lév.) Singer); 
Polyporaceae (Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill, Hexagonia papyraceae Berk.,
Lentinus crinitus (L.) Fr., Polyporus tricholoma Mont., Pycnoporus sanguineus (L.) 
Murrill e Trametes villosa (Sw.) Kreisel); Psathyrellaceae (Coprinellus 
disseminatus (Pers.) J.E. Lange); Sclerodermataceae (Scleroderma citrinum 
Pers.); Schizophylaceae (Schizophyllum commune Pers); Strophariaceae 
(Cyclocybe aff. parasitica (G. Stev.) Vizzini e Gymnopilus purpureosquamulosus 
Høil.); Tricholomataceae (Campanella alba (Berk. & M.A. Curtis) Singer); 
Xylariaceae (Xylaria cubensis (Mont.) Fr.).

As espécies mais encontradas foram: Schizophyllum commune, com três 
espécimes coletados; Coriolopsis caperata, Dictyopanus pusillus, Lentinus crinitus e 
Xylaria cubensis, com dois espécimes coletados cada. Em relação aos gêneros, 
nota-se que os mais comuns foram Auricularia Bull. e Pleurotus (Fr.) P.Kumm., 
dos quais foram coletados cinco e sete espécimes, respectivamente.

Foi observada uma grande variedade de substratos colonizados pelos 
fungos, como, por exemplo, madeiras em decomposição, solo, serrapilheira, 
fezes, dentre outros, o que evidencia a versatilidade dos macrofungos na 
decomposição de diferentes tipos de substratos (Frac et al., 2018).

Auriculariaceae e Polyporaceae são as famílias mais representadas na 
RFPE e tiveram a maior quantidade de espécimes encontrados. No caso das 
Polyporaceae, isso ocorre devido à maior resistência desses organismos aos 
períodos de estiagem, conservando-se por mais tempo, por conta dos seus 
basidiomas mais resistentes e rígidos. No entanto, isso não ocorre com os 
membros das famílias Agaricaceae, Marasmiaceae e Strophariaceae, devido aos 
seus basidiomas mais delicados e sujeitos à predação e/ou ao apodrecimento.

A distribuição dos espécimes entre as trilhas foi a seguinte: na trilha 
principal foram encontrados 91 espécimes, na trilha do contorno (leste e 
oeste) foram 40 espécimes, e na trilha perpendicular foram apenas seis 
espécimes. A análise da diversidade revelou que a trilha principal 
apresentou a maior variedade de espécies identificadas, incluindo 
Auricularia delicata, A. fuscosuccinea, Campanella alba, Cyclocybe aff. parasitica,
Chlorociboria aeruginosa, Coprinellus disseminatus, Coriolopsis caperata, Dictyopanus 
pusillus, Geastrum saccatum, Lentinus crinitus, Pleurotus sp.1, Pleurotus sp.2,
Polyporus tricholoma e Xylaria cubensis.

Na trilha do contorno, foram observados os táxons Auricularia 
polytricha, Dacryopinax spathularia, Geastrum saccatum, Gymnopilus 
purpureosquamulosus, Hexagonia papyracea, Marasmius berteroi var. berteroi, 
Marasmius haematocephalus, Pycynoporus sanguineus, Ramariopsis kunzei,
Schizophyllum commune, Scleroderma citrinum, Trichaptum biforme e Trametes villosa. 
A espécie Geastrum saccatum foi a única encontrada tanto na trilha principal 
quanto na trilha do contorno.

Por outro lado, embora a trilha perpendicular tenha apresentado o 
menor número de espécimes, foi a trilha que apresentou maior diversidade, 
com todos os espécimes pertencentes a gêneros distintos. Estes achados 
reforçam a variabilidade da composição micológica entre os diferentes 
segmentos analisados, evidenciando a importância de cada trilha na 
contribuição para a riqueza e a diversidade local de macrofungos.

Verificando separadamente as trilhas, observa-se que a trilha principal, 
por exemplo, é o trecho mais úmido e sombreado da RFPE, com longa 
extensão e banhada pelo Rio Verruga. A trilha do contorno, por sua vez, 
apresenta uma diversidade de habitats, possuindo áreas sombreadas e áreas 
mais abertas, como, por exemplo, clareiras; além de apresentar uma longa 
extensão, contornando boa parte da RFPE. Por fim, a trilha perpendicular 
que corresponde à menor trilha, é a menos sombreada e mais seca, quando 
comparada com a trilha principal. Além de sofrer maior impacto antrópico, 
uma vez que liga dois bairros.
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É possível observar uma diferença significativa na quantidade de 
espécimes coletados em cada trilha, isso se deve às diferenças entre os 
trechos, como o tamanho, as mudanças de vegetação e a umidade, como 
também a uma maior exposição à luz solar. Visto que as trilhas que 
apresentaram maior número de espécimes coletados possuiam mais 
umidade, áreas mais sombreadas e distâncias maiores. Em relação às 
espécies encontradas, é essencial mencionar, que algumas espécies 
desempenham um papel essencial na recuperação de ambientes 
degradados, ajudando a restaurar solos e ecossistemas. É o caso, por 
exemplo, das seguintes espécies: Scleroderma citrinum que forma micorrizas 
ectotróficas que melhoram solos pobres ou contaminados; e o Cyclocybe aff. 
parasitica que contribui, indiretamente, para a regeneração natural de 
florestas, fornecendo suporte a árvores em recuperação. Além disso, as 
espécies Pleurotus spp. e Trametes villosa, que se destacam por sua capacidade 
de degradar resíduos tóxicos e compostos orgânicos, são também 
importantes no processo de biorremediação (Stevenson, 1982; Guzmán,
2000; Soytong et al., 2014; Ortiz-Monsalve, 2015; Ortiz-Monsalve et al.,
2020; Sufaati et al., 2023).

Basidiomycota e Ascomycota

1. Auricularia delicata (Mont. ex Fr.) Henn., Bot. Jahrb. Syst. 
1893;17:492. Figura 4.

Basidioma 1,4‒4,5 × 1,6‒3,8 cm, consistência gelatinosa-cartilaginosa 
quando maduro, seco marrom-amarelado, quando fresco rosado, 
crescimento solitário, mas em grande quantidade sobre troncos, em locais 
sombreados. Basidioma curtíssimo-pedicelado, estipe confundindo-se com 
o píleo. Superfície superior convexa, de aspecto papiloide, glabra. Superfície 
inferior côncava com veias formando alvéolos, margem velutinea. Esporada 
de cor branca, esporos cilíndricos e inamiloides. Espécie comestível.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, 14º50’31”S, 40º50’19”W, sobre tronco em 
decomposição, 07/III/2024, E. Heitmann & C.S. Caires 88 (ALCB).

Esta espécie pertence à família Auriculariaceae (Auriculariales). É 
facilmente reconhecida pelo basidioma de cor marrom rosado a marrom, 
pela superfície himenial merulioide (formando veias) (Lowy, 1952). Pode 
ser confundida com Auricularia subglabra Looney, Birkebak, & Matheny, 
mas distingue-se pela ausência de medula e presença de pelos gregários 
(Alvarenga et al., 2015; Alvarenga & Xavier-Santos, 2015; Alvarenga & 
Xavier-Santos, 2017; Lowy, 1952).

Trata-se de uma espécie comestível (Guerrero & Homrich, 1999), 
utilizada como alimento por comunidades nativas da Colômbia (Vasco-
Palacios et al., 2008), como também desempenha importante papel ecológico, 
realizando a decomposição de lignina de madeiras decíduas, contribuindo 
para a ciclagem de nutrientes do ambiente, especialmente em ecossistemas 
subtropicais e tropicais, como, por exemplo, o Cerrado (Regio et al., 2024).

Auricularia delicata possui uma distribuição mundial, ocorrendo no 
Brasil, na África, na Austrália e no Pacífico Sul (Lowy, 1952). Segundo a 
Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie pode ser encontrada nas regiões 
Norte (RO), Nordeste (BA), Sudeste (SP) e Sul (RS, SC). De acordo com o 
CRIA (2024), há 214 possíveis registros distribuídos nas regiões Norte (AC, 
AM, PA, RO, RR), Nordeste (AL, BA, MA, PB, PE, RN, SE), Centro-Oeste 
(GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). Na literatura 
encontram-se registros sobre a espécie no estado do Amapá, Amazonas, 
Bahia, Goiás, Mato Grosso, Rondônia, Santa Catarina, São Paulo, Pará e 
Paraná (C. G. Silva, Teixeira-Silva et al., 2024; Regio et al., 2024,). Na Bahia, 
existem apenas sete possíveis ocorrências da espécie, contudo, este é o 
primeiro registro para o município de Vitória da Conquista.

2. Auricularia fuscosuccinea (Mont.) Henn., Bot. Jahrb. Syst. 
1893;17:19. Figura 5.

Basidioma séssil, aspecto membranoso, mole; conchoide quando 
novo, de bordos revolutos, ondulados, lisos; quando adulto, reniforme a 
semi-orbicular, bordos tornando-se sinuosos. Superfície superior glabra, 
convexa, castanha a avermelhada quando fresca, tornando-se mais escura 

ao secar. Superfície inferior côncava, de cor castanha a rosada, variando em 
tonalidades claras e escuras. Crescem solitários ou agregados, às vezes, 
formando rosetas quando os basidiomas saem de um mesmo ponto. 
Contra a luz, o píleo tem uma coloração nitidamente amarelo-escura, 
avermelhada para o centro e mais clara para os bordos. Muito comuns 
sobre troncos caídos e árvores velhas, em locais sombreados (Guerrero & 
Homrich, 1999; Alvarenga & Xavier-Santos, 2017).

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 28/IX/
2021, E. Heitmann & C.S. Caires 4 (ALCB).

A espécie Auricularia fuscosuccinea pertence à família Auriculariaceae 
(Auriculariales). É facilmente reconhecida dentre outras espécies do gênero por 
ter basidiomas translúcidos de cor marrom-vinácea a marrom-rosada e uma 
zona medular clara (Alvarenga et al., 2015; Alvarenga & Xavier-Santos, 2017).

Trata-se de uma espécie comestível (Guerrero & Homrich, 1999). Os 
extratos de Auricularia fuscosuccinea apresentam alta capacidade de retenção de 
umidade, formando filmes estáveis e lisos, sem rachaduras e que suportam 
altas temperaturas, com grande potencial biotecnológico, especialmente para 
aplicações cosméticas e farmacêuticas, devido às suas propriedades 
antioxidantes (Liao et al., 2014). Além disso, o basidioma de A. fuscosuccinea 
serve como local de postura de ovos e como alimento durante o 
desenvolvimento larval de moscas do gênero Drosophila (Alvarenga et al., 2015).

Esta espécie apresenta uma ampla distribuição em regiões tropicais e 
subtropicais, especialmente no Brasil, sendo registrada no Amazonas, 
Bahia, Goiás e São Paulo (Alvarenga & Xavier-Santos, 2015; Regio et al. 
2024). Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie pode ser 
encontrada somente nas regiões Sudeste (SP) e Sul (PR, RS, SC). De acordo 
com o CRIA (2024), há 227 possíveis registros para o Brasil, distribuídos 
nas regiões Norte (AC, AM, RO, RR), Nordeste (AL, BA, CE, PE), Centro-
Oeste (GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). Para 
o estado da Bahia existe apenas um possível registro no município de Morro 
do Chapéu (CRIA, 2024). É um novo registro para Vitória da Conquista.

3. Auricularia polytricha (Mont.) Sacc., Atti Ist. Veneto Sci. Lett. 
Arti 1885;3(3):722. Figura 6.

Basidioma pileado, conchado a convexo, solitário ou gregário, píleo 
de consistência gelatinosa quando fresco e coriácea quando seco, apresenta 
a camada abhimenial marrom a acinzentada, fortemente tomentosa a 
velutínea, margem convexa. Himenóforo liso, geralmente marrom vináceo 
a acinzentado. Esporos não observados.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 18/IV/
2024, E. Heitmann & C.S. Caires 136 (ALCB).

Auricularia polytricha é uma espécie da família Auriculariaceae 
(Auriculariales). É facilmente reconhecida pela coloração marrom 
acinzentada do píleo e seu aspecto velutíneo (Neves et al., 2013). Apresenta 
uma ampla distribuição sendo encontrada em regiões tropicais e 
subtropicais ao redor do mundo, como África, América Tropical, 
Argentina, Austrália e nas ilhas do Pacífico (Wu et al., 2021).

Esta espécie pode ser confundida com outras do mesmo gênero, 
principalmente com a Auricularia auricula (L.) Underw. e A. tenuis (Lév.) 
Farl., contudo as suas características internas como a organização das hifas 
e sua pilosidade densa a distingue das demais (Lowy, 1952).

Trata-se de uma espécie comestível que apresenta efeitos antioxidantes, 
citotóxicos, anti-inflamatórios, antimicrobianos e anti-diabéticos. Além disso, 
A. polytricha apresenta propriedades imunomoduladoras, devido aos glucanos 
presentes na parede celular (Avci et al., 2016).

De acordo com Sillapachaiyaporn et al. (2019), essa espécie tem se 
mostrado eficaz no tratamento antirretroviral, uma vez que apresenta ácidos 
graxos e ergosterol que possuem propriedades anti-HIV-1, bloqueando a 
enzima protease do HIV-1, responsável por fazer a replicação do vírus.

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é encontrada 
nas regiões Norte (AM, RR), Sudeste (SP) e Sul (RS, SC). De acordo com o 
CRIA (2024), há 126 possíveis registros distribuídos nas regiões Norte (AM, 
PA, RO, RR, TO), Nordeste (PB, CE, BA), Centro-Oeste (GO, MT, MS), 
Sudeste (MG, ES, SP) e Sul (PR, SC, RS). Na Bahia, existem 16 possíveis 
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Figura 4
Auricularia delicata (Mont. ex Fr.) Henn.

Figura 5
Auricularia fuscosuccinea (Mont.) Henn

Nota. a. Vista superior do píleo e a disposição do basidioma no substrato. b. Detalhe da margem velutina. c. Detalhe da camada abhimenial. d. Detalhe do himenóforo 
merulioide (veias) e. Detalhe do himenóforo com os esporos brancos. f. Esporos cilíndricos e inamiloides.

 Nota. a. Vista lateral do píleo e a disposição do basidioma no substrato. b. Vista superior do basidioma, detalhe dos bordos revolutos. c. Vista do himenóforo 
contra-luz mostrando a variação do tom.
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ocorrências ao longo das regiões sudeste e nordeste, contudo para o 
município de Vitória da Conquista este é o primeiro registro (CRIA, 2024).

4. Campanella alba (Berk. & M.A. Curtis) Singer, Lloydia 
1945;8:191. Figura 7.

Basidioma branco de até 3 cm de comprimento, frequentemente 
assumindo uma coloração branca tornando-se creme quando seco, glabro, 
inodoro, pouco pustuloso, subreticulado, conchado a subreniforme, 
convexo, fixo lateral ou apicalmente pela superfície estéril. Himenóforo 
com veias intervenosas e bifurcadas, distantes. Contexto branco, fino.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 18/IV/
2024, E. Heitmann 141 (ALCB).

O gênero Campanella Henn. pertence à família Tricholomataceae 
(Agaricales), sendo reconhecido por seus basidiomas com contexto de 
textura gelatinosa, por seu himenóforo composto por lamelas 
frequentemente anastomosadas (semelhante a veias), pelo hábito 
pleurotoide e pelo píleo reniforme (Putzke, 2002; Gómez, 2015).

A espécie Campanella alba se distingue de outras espécies, como C. 
elongatispora Singer e C. agaricina (Mont.) Lloyd, por possuir píleo branco, 
geralmente subreticulado, que se torna creme ao envelhecer, pelas lamelas 
furcadas e anastomosadas, pelos basidiósporos elipsoides com um 
alargamento na base, que lhe confere uma aparência triangular e pela 
ausência de pleurocistídios (Gómez, 2015; Putzke, 2002).

Trata-se de um fungo sapróbio, comumente associado a rizomas de 
orquídeas micotróficas, com um papel essencial na ciclagem de nutrientes 
no ecossistema, podendo ser utilizado em processos de biorremediação 
(Segedin, 1993). Esta espécie, devido à sua relação com orquídeas, possui 
potencial biotecnológico, uma vez que na interação com a espécie Gastrodia 
sesamoides R.Br., o fungo fornece nutrientes essenciais para a sobrevivência 
da planta, oferecendo oportunidades para simbioses benéficas em 
ambientes extremos (Dearnaley & Bougoure, 2010).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é 
encontrada somente no Sul (RS) e no Sudeste (SP). De acordo com o CRIA 
(2024), há apenas quatro possíveis registros para o Brasil, distribuídos nas 
regiões Sudeste (SP) e Sul (PR). É, portanto, um novo registro para a região 
Nordeste do Brasil.

5. Chlorociboria aeruginosa (Oeder) Seaver ex C.S. Ramamurthi, 
Korf & L.R. Batra, Mycologia 1958;49:859. Figura 8.

Ascoma de 0,5 cm de altura, em forma de cálice, do tipo apotécio, 
centralmente estipitado, verde-azulado, com himênio exposto e de 
consistência gelatinosa. Superfície superior côncava a subconcava. Sobre 
madeira. O interior do substrato (madeira em decomposição) torna-se do 
mesmo tom dos apotécios (Guerrero & Homrich, 1999).

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 29/XI/
2021, A. M. Souza s.n. (ALCB).

O gênero Chlorociboria Seaver pertence à família Chlorociboriaceae 
(Helotiales), sendo reconhecido por ascomas pequenos em forma de disco ou 
taça, geralmente esverdeados, que ocorrem em madeira morta (Li et al., 2022).

A espécie Chlorociboria aeruginosa se distingue de outras espécies devido 
à coloração azul-esverdeada do micélio, do apotécio e do himênio, porém 
este último escurece ao secar. Essa coloração surge devido ao composto 
xylindeína, que mancha o substrato. Geralmente são solitários ou reunidos 
em pequenos grupos, com hifas de tomento granular, que podem ser retas 
ou enroladas (Maggio et al., 2021).

Trata-se de um fungo sapróbio associado a madeira em decomposição 
e possui um papel essencial na ciclagem de nutrientes no ecossistema, sendo 
considerado um indicador de saúde ecológica nas florestas (Krieglsteiner, 
2002). Esta espécie apresenta potencial biotecnológico devido ao pigmento 
xylindeína, que apresenta propriedades bioativas que podem ser utilizadas 
para tingimento de madeira, fabricação de marchetaria e no 
desenvolvimento de pigmentos naturais sustentáveis (Donner et al., 2012).

O táxon apresenta uma ampla distribuição, abrangendo diversos 
continentes e, no Brasil, encontram-se registros para os estados do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina (Flora e Funga do Brasil, 2024; 
Krieglsteiner, 2002). De acordo com o CRIA (2024), há oito possíveis 
registros, distribuídos nas regiões Sudeste (MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). 
Este é um novo registro para a região Nordeste do Brasil.

6. Coprinellus disseminatus (Pers.) J.E. Lange, Dansk Bot. Ark. 
1938;9(6):93. Figura 9.

Basidioma com cerca de 3 cm de altura. Estipe delgado, levemente 
estrigoso, cilíndrico, véu ausente. Píleo inicialmente ovoidal, depois 
campanulado, carnoso; superfície abhimenial uniformemente branco-cinza, 
glabra, margem regular, sulcada e estriada quase até o disco. Lamelas 
adnexas, moderadamente próximas, esbranquiçadas, logo se tornando 
marrom-escuro, não deliquescentes, com lamélulas de diferentes 
comprimentos. Esporos não analisados. Crescem em grandes grupos, 
sobre madeira em decomposição e solo.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 19/VI/
2024, C.S. Caires & G.C. Soares 943 (HVC).

O gênero Coprinellus P. Karst. pertence à família Psathyrellaceae 
(Agaricales), sendo reconhecido por seus basidiomas finos e lamelas que 
se autodissolvem (deliquescentes), contudo algumas espécies do gênero 
não apresentam essa característica (Hussain et al., 2018).

A espécie Coprinellus disseminatus se distingue de outras espécies devido 
ao seu basidioma de pequeno porte, pela ausência de véu, não deliquescentes, 
píleo esbranquiçado, inicialmente hemisférico, que se torna convexo 
(Redhead et al., 2001). Trata-se de um fungo sapróbio, associado a madeira 
em decomposição, contribuindo para a reciclagem de nutrientes nos 
ecossistemas (Schafer, 2010). Esta espécie apresenta potencial 
biotecnológico devido à sua atividade enzimática, podendo ser explorada em 
processos de biodegradação de resíduos orgânicos e tratamentos de 
poluentes (Redhead et al., 2001; Schafer, 2010). Além disso, estudos mostram 
que o fungo C. disseminatus pode promover o aumento na germinação de 
sementes da orquídea Cremastra appendiculata (D.Don) Makino, uma vez que 
o micélio disponibiliza nutrientes para a germinação das sementes e no 
desenvolvimento das mudas em protocormos (Gao et al., 2022).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é 
encontrada nas regiões do Nordeste (PB), Sudeste (SP) e no Sul (PR, RS). 
De acordo com o CRIA (2024), há 30 possíveis registros, distribuídos nas 
regiões Norte (AM, RO), Nordeste (PB), Centro-Oeste (DF), Sudeste (ES, 
MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). Além disso, a espécie também pode ser 
encontrada nos estados do AC, AM, PA e PB (G. T. Silva, Teixeira-Silva 
et al., 2024; Lima & Jurema, 2021; Magnago et al., 2015; Teixeira-Silva et 
al., 2024). É uma nova ocorrência para a Bahia.

7. Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill, N. Amer. Flora 
1908;9(2):77. Figura 10.

Basidioma efuso-reflexo, píleo flexível a coriáceo, superfície superior 
marrom clara a escura, vilosa a tomentosa com zonações concêntricas, em 
espécimes velhos apresenta zonas negras crostosas e lisas. Himenóforo poroide, 
marrom claro a bege, poros arredondados a raramente angulares, 2‒4 poros/mm. 
Contexto duplo, às vezes, com uma indistinta linha negra entre a parte superior 
que é marrom e tomentosa, e a parte inferior que é marrom clara e densa.

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 05/III/2023, 
D. Bispo 02 (ALCB); Vitória da Conquista, Reserva Florestal Poço Escuro, 
sobre tronco em decomposição, 18/IV/2024, E. Heitmann 146 (ALCB).

Coriolopsis caperata pertence à família Polyporaceae (Polyporales). Esta 
espécie se distingue pelas zonações concêntricas marrons, tomentosas e 
negras, lisas na superfície do píleo, como também pela coloração marrom clara 
do himenóforo e pelos poros circulares (Neves et al., 2013; Ueitele et al., 2018).

O gênero Coriolopsis Murrill é o mais comum e amplamente 
distribuído dentre os fungos poliporoides, ocorrendo em florestas tropicais, 
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Figura 6
Auricularia polytricha (Mont.) Sacc.

Figura 7
Campanella alba (Berk. & M.A. Curtis) Singer

Nota - a. Vista lateral do píleo e a disposição do basidioma. b. Crescimento agregado. c. Vista da superfície abhimenial do píleo. d. Detalhe da superfície abhimenial 
velutínea. e. Detalhe do himenóforo liso e os cílios presentes na borda do píleo

 Nota. a. Espécimes no substrato. b. Detalhe da superfície abhimenial pustulosa e subreticulada. c. Detalhe do himenóforo com veias intervenosas e anastomosadas, distantes.
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Figura 9
Coprinellus disseminatus (Pers.) J.E. Lange

Figura 8
Chlorociboria aeruginosa (Oeder) Seaver ex C.S. Ramamurthi, Korf & L.R. Batra

Nota. a. Espécimes no substrato. b. Detalhe do formato em taça do apotécio estipitado. c. Corte longitudinal do apotécio. d. Detalhe do asco e dos 
ascósporos. e. Detalhe da superfície himenial escura após desidratação.

Nota. a. Basidiomas no substrato (madeira em decomposição). b. Vista lateral dos basidiomas, evidenciando a disposição do fungo no substrato. c. Detalhe do estipe frágil 
e estrigoso, do píleo estriado e das lamelas.
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especialmente em regiões da África e da América do Sul (Ueitele et al., 
2018). A espécie é caracterizada por crescer em troncos expostos à luz, 
geralmente em madeira de árvores decíduas (Nogueira-Melo et al., 2012) e 
por apresentarem o basidioma de cor escura, com zonações de aspecto 
velutíneo de diferentes tonalidades de marrom.

A espécie Coriolopsis caperata ocorre como saprófita crescendo sobre 
madeira, contudo foi demonstrado que também é capaz de formar 
ectomicorrizas, contribuindo com processos ecológicos de ciclagem de 
nutrientes (Ueitele et al., 2018). Além disso, a espécie apresenta funções 
promissoras na biodegradação de resíduos orgânicos e produção de 
biocombustíveis, uma vez que apresenta a capacidade de decompor 
material lignocelulósico, como a madeira, através de enzimas que degradam 
compostos complexos, como a celulose e a lignina, demonstrando o seu 
importante papel biotecnológico (Gomes-Silva & Gibertoni, 2009).

A espécie também tem se destacado por suas propriedades 
antibacterianas, especialmente contra bactérias Gram-negativas, como 
Escherichia coli e Klebsiella pneumoniae. A sua capacidade antibacteriana foi de 
34,4% contra as bactérias E. coli  e K. pneumoniae (Santos et al., 2020).

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é encontrada nas 
regiões Norte (AC, AM, AP, RO, RR, TO), Nordeste (AL, BA, PB, PE, 
PI, RN, SE ), Centro-Oeste (MT), Sudeste (MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). 
De acordo com o CRIA (2024), há 459 possíveis registros, distribuídos nas 
regiões Norte (AC, AM, RO, RR, TO), Nordeste (AL, BA, MA, PB, PE, 
PI), Centro-Oeste (DF, GO, MT), Sudeste (MG, SP) e Sul (PR, RS, SC). 
Na literatura sua ocorrência foi comprovada para o Acre, Amapá, 
Amazonas, Pará, Rio Grande do Norte, Rondônia e Sergipe (Gibertoni, 
2004; Gomes-Silva & Gibertoni, 2009).

Vale destacar que essa espécie apresenta alguns sinônimos como 
Cerrena caperata (Berk.) Zmitr. e Datronia caperata (Berk.) Ryvarden o que 
acaba gerando alguns problemas no levantamento de dados sobre sua 
distribuição (Gomes-Silva & Gibertoni, 2009). Para a Bahia, há 26 possíveis 
registros (CRIA, 2024), contudo este é o seu primeiro registro para o 
município de Vitória da Conquista.

8. Cyclocybe aff. parasitica (G. Stev.) Vizzini, Index Fungorum 
2014;154:1. Figura 11.

Basidioma 11,0‒11,5 × 5,0‒5,5 cm, gregário. Estipe 5,0‒10,0 × 0,5‒
1,2 cm, de cor bege-clara acima do anel e mais escuro na base, com estrias 
e escamas achatadas, sólido e com resquícios do véu. O véu é membranoso, 
marrom escuro, superior, próximo às lamelas, grosso e plissado, soltando-se 
do cogumelo praticamente por completo, quando o mesmo se abre. Píleo 
plano a convexo, cartilaginoso, de cor creme-argilosa, branca e de cor creme 
no centro quando fresco, escurecendo com a idade, pode apresentar 
rachaduras com o tempo; superfície abhimenial lisa e sedosa. Lamelas 
adnatas, de cor branca tornando-se escura com o tempo, muito próximas 
entre si e margens brancas conspícuas. Esporada marrom escura (chocolate), 
esporos elípticos e levemente castanhos no centro. Espécie comestível.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco vivo, 07/III/2024, E. 
Heitmann 75 (ALCB).

O gênero Cyclocybe Velen pertence à família Strophariaceae 
(Agaricales), trata-se de um gênero consideravelmente novo e que foi 
segregado do gênero Agrocybe Fayod com base em características 
morfológicas e moleculares, que envolvem a ausência ou redução de poro 
germinativo e a presença de um anel membranoso evidente nas espécies 
do gênero Cyclocybe (Niveiro et al., 2020).

A espécie Cyclocybe parasitica se distingue de outros fungos devido a 
presença de um grande anel membranoso formando uma saia bem 
desenvolvida no estipe na porção superior, como também pelo píleo bem 
desenvolvido, amplo, liso com sensação fria ao toque e pelo hábito de 
crescer elevados do solo e em grupos (Niveiro et al., 2020; Sisson, 2023).

Trata-se de um fungo parasita, causando o apodrecimento do cerne das 
plantas hospedeiras, podendo matá-las; contudo, em alguns casos, pode servir 

como suprimento para árvores mais velhas em regenerações florestais, auxiliando 
na renovação natural dos ecossistemas de podocarpos (Stevenson, 1982).

Com relação ao potencial biotecnológico da espécie, pesquisadores 
observaram que a mesma pode apresentar basidiomas monocarióticos, algo 
que outros fungos como Cyclocybe aegerita (V. Brig.) Vizzini e alguns 
poliporoides também possuem, e que pode oferecer vantagens durante 
competições pela colonização de substratos e exploração de habitats 
(Elders & Hennicke, 2021). Além disso, a espécie apresenta compostos 
bioativos como Ageritin, que apresenta a capacidade de inibição da síntese 
de proteínas, como também capacidade citotóxica seletiva contra 
patógenos e células tumorais (Ragucci et al., 2021).

Cyclocybe parasitica pode ser encontrada na região do Pacífico, 
incluindo a Nova Zelândia e partes da Austrália. Há também relatos de sua 
ocorrência na China, Colômbia, Havaí e México. Contudo, segundo 
Niveiro et al. (2020), para o Brasil só há registros para o gênero Cyclocybe, 
não existindo registros da espécie Cyclocybe parasitica (Niveiro et al., 2020). 
Deste modo, esta é uma nova ocorrência para o Brasil.

9. Dacryopinax spathularia (Schwein.) G.W. Martin, Lloydia 
1948;11(2):116. Figura 12.

Basidiomas solitários ou agregados, espatulados e estipitados. Píleo 
espatulado-lobado apresentando uma coloração laranja vivo com aspecto 
gelatinoso quando fresco, tornando-se rígido e quebradiço quando seco. 
Superfície superior do píleo esponjoso de cor amarelo pálido e a base um 
tom mais escuro. Esporos não analisados. Espécie encontrada sobre 
tronco de madeira em decomposição.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 29/XI/
2021, E. Heitmann & C.S. Caires 07 (ALCB).

Esta espécie pertence à família Dacryomycetaceae. As espécies que 
compõem essa família apresentam características bem distintas entre si, 
variando muito quanto à forma e consistência, podendo ser espatulados, 
convolvulados, cupulados ou pulvinados, contudo tendem a possuir uma 
consistência gelatinosa ou cartilaginosa (Teixeira, 1945). Dacryopinax 
spathularia pode ser facilmente reconhecida pelo seu basidioma espatulado, 
variando de amarelo a laranja, margem lisa e lobada e sua textura enrugada 
longitudinalmente. A espécie desempenha um importante papel na 
reciclagem de nutrientes (Viégas, 1945).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie não é 
endêmica do Brasil, onde é encontrada somente nas regiões Sudeste (SP) 
e Sul (PR, RS, SC). De acordo com o CRIA (2024), há 61 possíveis 
registros, distribuídos nas regiões Norte (AC, AM, AP, PA, RO, RR), 
Nordeste (CE, BA, PE), Centro-Oeste (GO, MS), Sudeste (ES, SP) e Sul 
(PR, RS, SC). Observa-se uma certa escassez no registro desta espécie para 
o Brasil devido à dificuldade em conservar o espécime, uma vez que 
durante o processo de secagem por serem pequenos, tendem a sumir, além 
da ausência de especialistas desse grupo no país (Alvarenga & Xavier-
Santos, 2017). Vale ressaltar que ao comparar a quantidade de registros com 
as regiões brasileiras nota-se uma maior concentração de coletas nas regiões 
Norte e Centro-Oeste, quando comparado às regiões Nordeste e Sudeste, 
com dois e quatro possíveis registros, respectivamente.

Na Bahia, existem apenas dois possíveis registros de espécimes 
(CRIA, 2024). Apesar dos poucos registros para o estado, pesquisas 
recentes como a de A. A. Santos e Caires (2024) mostraram a sua 
ocorrência em Vitória da Conquista.

10. Dictyopanus pusillus (Pers. ex Lév.) Singer, Lloydia 
1945;8(3):224. Figura 13.

Basidioma com até 2 cm, pileado. Estipe curto, lateral, creme a 
marrom claro. Píleo dimidiado de cor branca e de consistência subcarnosa 
quando fresco e quebradiça quando seco. Superfície abhimenial velutina 
quando fresca, rimosa quando seca, de cor branca a creme; superfície 
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Figura 11
Cyclocybe aff. parasitica (G. Stev.) Vizzini

Figura 10
Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill. 

Nota. a. Vista da superfície superior do píleo. b. Disposição dos basidiomas no substrato. c. Detalhe da superfície abhimenial zonada e levemente tomentosa a vilosa. d. Detalhe 
da borda tomentosa. e. Detalhe dos poros arredondados e borda aveludada. f. Contexto homogêneo, com uma sutil linha escura que separa o contexto e o dissepimento.

Nota. a. Espécimes gregários no substrato. b. Detalhe da superfície abhimenial lisa. c. Detalhe do véu membranáceo, formando uma alça ao redor do estipe. d. Detalhe 
das lamelas adnatas. e. Detalhe das lamelas. f. Esporos elipsoides.
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himenial poroide, branca, poros poligonais, alongados radialmente. 
Crescem solitários ou em conjunto, sobre troncos e galhos.

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 30/XI/2021, 
E. Heitmann 16 (ALCB); Vitória da Conquista, Reserva Florestal Poço Escuro, 
sobre tronco em decomposição, 14/III/2024, E. Heitmann 110 (ALCB).

O gênero Dictyopanus Pat. pertence à família Mycenaceae (Agaricales), 
reconhecido por possuir espécies com basidiomas pequenos, às vezes, 
apresentam estruturas luminescentes. O desenvolvimento dos poros ocorre 
através de lamelas anastomosadas (Singer, 1974).

Dictyopanus pusillus se distingue de outras espécies devido aos seus 
basidiomas pequenos e sua superfície abhimenial finamente farinosa e 
fendida (Robson & Foray, 2003). Trata-se de um fungo sapróbio, associado 
a madeiras em decomposição, com um papel importante na ciclagem de 
nutrientes no ecossistema, promovendo uma saúde ecológica para as 
florestas (A. G. Oliveira et al., 2013; Singer, 1974).

Este táxon é bioluminescente e essa característica desempenha um 
papel ecológico importante, pois ao atrair insetos dispersores de esporos, 
auxilia na sobrevivência da espécie em ambientes competitivos (A. G. 
Oliveira et al., 2013). Além de aumentar as chances de sobrevivência, a 
bioluminescência tem relevância biotecnológica, com potencial uso no 
desenvolvimento de novos biossensores e em outras ferramentas analíticas 
(Cifuentes et al., 2003). Além disso, Dictyopanus pusillus apresenta atividade 
antimicrobiana contra alguns fungos e bactérias, como Aspergillus oryzae 
(Ahlb.) Cohn, Penicillium expansum Link, Botrytis cinerea Pers. e Rhizopus 
stolonifer (Ehrenb.) Vuill. (Barneche et al., 2016).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é 
encontrada somente no Sudeste, no estado de São Paulo. De acordo com 
o CRIA (2024), há 23 possíveis registros, distribuídos nas regiões Norte 
(AM, RO, RR), Nordeste (AL, BA, PE), Centro-Oeste (DF, GO, MT), 
Sudeste (RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). É um novo registro para a região 
sudoeste da Bahia e para Vitória da Conquista.

11. Geastrum saccatum Fr., Systema Mycologicum 1829;3(1):16. 
Figura 14.

Basidioma epígeo, quando imaturo, globoso, escamuloso a pruinoso, 
de cor branca a creme, subículo presente. Quando maduro possui o 
basidioma saculiforme com exoperídio séssil de cor branca, apresentando 
8 raios e tornando-se amarelado ao secar, bordas rasgadas. Endoperídio 
cinza, peristômio de cor cinza escuro, fimbriado, delimitado por uma linha 
branca e mamiliforme. Gleba madura marrom. Esporos globosos, lisos, 
variando de tons violetas e marrons.

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre serapilheira, 07/III/2024, E. 
Heitmann 91 (ALCB); Vitória da Conquista, Reserva Florestal Poço Escuro, 
sobre serapilheira, 18/IV/2024, E. Heitmann 144 (ALCB).

O gênero Geastrum Pers. pertence a família Geastraceae (Geastrales), 
sendo facilmente reconhecido devido aos seus basidiomas epígeos ou 
hipógeos quando imaturos, quando maduros de formato globoso a 
subgloboso, apresentando um aspecto estrelado (Perez, 2009). Além disso, a 
presença de uma gleba e de um ostíolo por onde são liberados os esporos, 
são caracteres distintivos do gênero (Trierveiler-Pereira et al., 2011). A espécie 
é facilmente reconhecida devido ao peristômio bem delimitado, gleba 
marrom, endoperídio mamiforme e esporos globosos (Perez, 2009). Os 
espécimes deste táxon podem ser considerados bioindicadores de ambientes 
preservados, como também apresentam um aparato enzimático de 
decomposição complexo, sendo essenciais na ciclagem de carbono e 
nitrogênio dos solos (Carlile et al., 2001; Cortez et al., 2008; Sunhede, 1989). 
Algumas espécies também apresentam propriedades antibacterianas, como o
Geastrum triplex Jungh., e antioxidantes, como é o caso de G. saccatum Fr. e G. 
pectinatum Pers. (Chittaragi et al., 2013; Dore et al., 2007; Mustafa et al., 2017).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é 
encontrada nas regiões no Norte (AM, PA), Nordeste (BA, PB, PE), 
Sudeste (SP) e Sul (PR, RS). De acordo com o CRIA (2024), há 155 registros 
distintos para o Brasil, distribuídos nas regiões Norte (AC, AM, AP, PA), 
Nordeste (BA, PB, PE, PI, RN), Sudeste (SP) e Sul (PR, RS, SC). Para o 

estado da Bahia encontram-se sete registros distintos e para o município de 
Vitória da Conquista ainda não existem coletas registradas (CRIA, 2024). 
Desse modo, este trata-se de uma nova ocorrência para o município.

12. Gymnopilus purpureosquamulosus Høil., Mycotaxon 
1998;69:82. Figura 15.

Basidioma 2,2‒5,0 × 2,0‒4,7 cm, carnoso. Estipe central, cilíndrica, 
fibrosa, fibrilosa, fundo creme com fibrilas alaranjadas; presença de 
resquícios do véu parcial formando anel fibriloso, alaranjado. Píleo 
amarelado, parabólico quando jovem a plano-convexo quando maduro, 
camada abhimenial escamulosa, com escamas marrom-avermelhadas à 
violetas concentradas no centro do píleo. Himenóforo lamelar, lamelas 
subdistantes, decurrentes, sinuosas, amareladas a ferrugíneas, lamélulas 
presentes. Esporada ferrugínea, esporos elípticos, rugosos e ferrugíneos, 
apêndice hilar presente.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 18/IV/
2024, E. Heitmann 124 (ALCB).

Gymnopilus purpureosquamulosus é uma espécie da família Strophariaceae 
(Agaricales). É facilmente reconhecida pela coloração ferrugínea da 
esporada, pelo píleo esquamuloso, com esquâmulas marrom avermelhadas 
à violetas mais concentradas no centro, pela dimensão dos esporos 7,0–9,0 
× 4,0–5,0 μm, pela estipe com presença de resquícios do véu parcial, 
formando um anel fibriloso alaranjado e pelo hábito xilófago (Campi et al., 
2021; Neves et al., 2013).

Espécies do gênero Gymnopilus P.Karst. apresentam potencial na 
degradação de materiais lignocelulósicos, devido ao seu hábito saprofítico 
e a capacidade de decompor madeira em diferentes estágios de degradação. 
Além da presença de pigmentos únicos que podem ser utilizados para a 
fabricação de corantes naturais (Campi et al., 2021).

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), não há registros dessa 
espécie para o Brasil. No entanto, de acordo com o CRIA (2024), há oito 
possíveis registros, distribuídos nas regiões Norte (AM) e Nordeste (PB, PI). 
Sua ocorrência foi registrada na Bahia no município de Caraíbas por Sousa 
e Caires (2024), mas esse é o seu primeiro registro para Vitória da Conquista.

13. Hexagonia papyracea Berk., Ann. Mag. Nat. Hist. 1843;10:379. 
Figura 16.

Basidioma pileado, agrupado e/ou solitário. Píleo delgado, 0,1‒0,2 
mm de espessura, flexível, papiráceo, semi-circular a dimidiado, margem lisa; 
superfície abhimenial glabra devido a maturidade do fungo, distintamente 
zonada em diferentes tons, desde amarronzado, amarelo acastanhado, 
branco arroxeado a roxo. Himenóforo poroide, marrom claro à oliváceo, 
poros regulares arredondados a hexagonais, lembrando favos de mel, poros 
grandes, 1 por mm; dissepimento marrom dourado; contexto homogêneo, 
cerca de 0,1 mm de espessura, marrom. Esporos não analisados.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 23/VIII/
2024, E. Heitmann 148 (ALCB).

Hexagonia papyracea pertence à família Polyporaceae (Polyporales) e é 
facilmente reconhecida pelo seu píleo fortemente zonado com diferentes 
cores e seus poros grandes e regulares, que lembram favos de mel (Neves 
et al., 2013). Segundo F. S. Silva, Sá et al. (2009), essa espécie possui atividade 
antineoplásica e uma significativa ação anti-Tripanossoma cruzi (Protozoário).

Conforme a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é 
encontrada nas regiões Norte (AM, PA, RR), Nordeste (AL, BA, CE, PB, 
PE, RN, SE), Centro-Oeste (MS), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR, SC, 
RS). De acordo com o CRIA (2024), há 133 possíveis registros distribuídos 
nas regiões Norte (AC, AM, PA, RR), Nordeste (AL, BA, MA, PB, PE, PI, 
RN, SE), Centro-Oeste (GO, MT, MS), Sudeste (SP, MG, ES, RJ) e Sul 
(PR, SC, RS). Na Bahia, há 10 possíveis registros distribuídos pelas regiões 
do litoral sul, do Recôncavo, da Chapada Diamantina e do Piemonte norte 
do Itapicuru. É um novo registro para a Reserva Florestal do Poço Escuro 
e para o município de Vitória da Conquista.
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14. Lentinus crinitus (L.) Fr., Syst. Orb. Veg. (Lundae) 1825;1:77. 
Figura 17.

Basidioma pileado, estipitado, coriáceo, gregário. Estipe central, creme 
pálido, fibriloso e com escassas escamas. Píleo umbilicado, fibriloso, marrom-
amarelado quando jovem, marrom escuro quando adulto; margem pilosa. 
Himenóforo lamelar, com lamelas uncinadas a decurrentes, amarelo 
acastanhadas, com manchas marrom-amareladas; lamélulas presentes. 
Contexto amarelo claro. Esporos não observados. Crescem em madeira morta.

Material Examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 18/XI/
2022, E. Heitmann & C.S. Caires 56 (ALCB).

Lentinus crinitus pertence à família Lentinaceae (Polyporales), cujo píleo 
com margem não involuta e o estipe pálido com escassas escamas ajudam 
a diferenciá-la de outras espécies do gênero (Putzke & Putzke, 2019).

O gênero Lentinus Fr. possui ampla distribuição, é sapróbio de 
ocorrência comum em áreas tropicais e temperadas (Machado et al., 2016). 
Muitos desses macrofungos possuem sabor peculiar e são alimentos com 
alto valor proteico, além de fibras, minerais e vitaminas (Karunarathna et 
al., 2011). Extratos solúveis derivados de culturas de L. crinitus são capazes 
de descolorir e biodegradar o corante têxtil azul reativo 220 utilizado na 
indústria (Niebisch et al., 2010).

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é encontrada nas 
regiões Norte (AM, AP, PA, RO), Nordeste (AL, BA, PB, PE, SE, RN), 
Centro-Oeste (MS, MT), Sudeste (ES, SP) e Sul (PR, SC). De acordo com o 
CRIA (2024), há 153 possíveis registros, distribuídos nas regiões Norte (AC, 
AP, AM, RO, RR, PA), Nordeste ( AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN), Centro-
Oeste (GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, SP, RJ) e Sul (PR, RS, SC). Na Bahia, 
existem 35 possíveis registros distribuídos nas regiões sudoeste, sul e nordeste 
do estado. Ocorre em Vitória da Conquista (A. A. Santos & Caires, 2024) e 
aqui registramos pela primeira vez na Reserva Florestal do Poço Escuro.

15. Marasmius berteroi var. berteroi (Lév.) Murrill, N. Amer. Flora 
1915;9(4):267. Figura 18.

Basidioma gregário. Estipe central, filiforme, liso, castanho-escuro 
clareando até creme-amarelado no ápice. Píleo cônico, campanulado a 
umbonado quando maduro, castanho-claro a alaranjado com centro mais 
escuro; superfície abhimenial himeniforme, glabra, sulcada. Lamelas livres, 
distantes a subdistantes, cremes.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre serapilheira (folha), 20/III/2024, E. 
Heitmann 116 (ALCB).

O gênero Marasmius Fr. pertence à família Marasmiaceae (Agaricales), 
reconhecido por seus basidiomas de textura membranosa, pequenos ou 
grandes, de cores vibrantes ou brancas, estipe filiforme de coloração escura, 
lamelas livres ou adnatas e píleo frequentemente sulcado ou plissado 
(Puccinelli & Capelari, 2009; Shay et al., 2017).

Marasmius berteroi se distingue de outras espécies pela coloração do píleo, 
com centro mais escuro e com sulcos proeminentes, estipe filiforme, oco, 
castanho-escuro clareando até o ápice, atingindo tom creme e pelos basidiósporos 
fusoides-elipsoides, lisos, hialinos e inamiloides (H. Q. Souza & Aguiar, 2007).

Trata-se de um fungo sapróbio que desempenha um papel importante 
na decomposição de matéria orgânica da serapilheira, contribuindo para a 
ciclagem de nutrientes no ecossistema (Shay et al., 2017). Além disso, 
apresenta potencial biotecnológico, devido aos seus compostos bioativos, 
como por exemplo, o naftaleno, que ao ser isolado, possui atividades 
inibitórias contra acetilcolinesterase e células tumorais (Yang et al., 2020).

Segundo Puccinelli e Capelari (2009), a espécie apresenta uma ampla 
distribuição no mundo e, no Brasil, é encontrada nos estados do RS, SC e SP. 
Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie ocorre apenas no 
Sul (RS) e no Sudeste (SP). De acordo com o CRIA (2024), há oito possíveis 
registros para o Brasil, distribuídos nas regiões Norte (AM), Nordeste (PB), 
Sudeste (SP) e Sul (PR). Portanto, é uma nova ocorrência para a Bahia.

16. Marasmius haematocephalus (Mont.) Fr., Epicrisis Systematis 
Mycologici 1838:382. Figura 19.

Basidioma membranáceo e estipitado. Píleo hemisférico a convexo, 
sulcado, quando jovem apresentando um aspecto velutino; margem 
levemente revoluta, borda inteira; vermelho pastel; véu ausente. Estipe 
central, cilíndrico, liso, semi-lustrado, filiforme; consistência cartilaginosa, 
flexível; ápice branco rosado tornando-se vermelho-amarelado ainda 
próximo ao ápice, marrom-claro na porção mediana e marrom-escuro na 
base; superfície abhimenial glabra. Himenóforo com lamelas distantes, 
adnexas, brancas rosadas; sem lamélulas. Esporos não observados.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, no interior sombreado da mata na trilha, 
ao lado do rio Verruga, sobre folhas secas, 30/XI/2021, E. Heitmann & 
C.S. Caires 21 (ALCB); Vitória da Conquista, Reserva Florestal Poço 
Escuro, no interior sombreado da mata na trilha do contorno, sobre folhas 
secas, 18/IV/2024, E. Heitmann & C.S. Caires 128 (ALCB).

Essa espécie sapróbia pertence à família Marasmiaceae (Agaricales). 
É facilmente reconhecida pelo píleo hemisférico sulcado, vermelho, de 
aspecto velutino (Neves et al., 2013). Marasmius haematocephalus apresenta 
semelhanças com o M. hypopheus Berk. & Curtis (Singer, 1965, 1976), 
compartilhando aspectos microscópicos como basidiósporos fusoides com 
tamanho 14,5–21,5 × 3–5 μm e presença de pleurocistídios, mas diferindo 
nas características macroscópicas (Freitas, 2011). Algumas espécies de 
Marasmius produzem metabólitos secundários, como, por exemplo, anti-
inflamatórios e antimicrobianos (Rosenberger, 2018).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é encontrada 
nos estados do Amazonas, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rondônia e São 
Paulo. De acordo o CRIA (2024), há 87 possíveis registros de coletas distintas 
distribuídas nas regiões Norte (AC, AM, RR), Nordeste (BA, MA, PB, PE, 
RN), Centro-Oeste (MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). 
Existem dois possíveis registros para o estado da Bahia e para o município de 
Vitória da Conquista (CRIA, 2024; A. A. Santos & Caires, 2024).

17. Pleurotus sp. 1. Figura 20.

Basidioma carnoso, estipitado, solitário ou gregário. Estipe lateral e 
cilíndrico, ocre a branco. Píleo espatulado a flabeliforme, liso, de fundo 
bege a ocre. Superfície abhimenial com as margens brancas e/ou com 
linhas brancas. Himenóforo lamelar, lamelas decurrentes, apinhadas 
(amontoadas), de cor branca, presença de lamélulas. Contexto não 
analisado. Esporos não analisados.

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 02/I/
2024, C.S. Caires & L.S. Caires 868 (HVC); Vitória da Conquista, Reserva 
Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 07/III/2024, E. 
Heitmann 85 (ALCB); Vitória da Conquista, Reserva Florestal Poço Escuro, 
sobre tronco em decomposição, 07/III/2024, E. Heitmann 76 (ALCB); 
Vitória da Conquista, Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em 
decomposição, 18/IV/2024, E. Heitmann 140 (ALCB).

O gênero Pleurotus (Fr.) P.Kumm. pertence a família Pleurotaceae 
(Agaricales), é facilmente reconhecido devido aos seus basidiomas 
carnosos-putrescentes, de superfície lisa, lamelas frequentemente 
decorrentes e esporos hialinos, lisos e elipsoides (Guerrero & Homrich, 
1999; Petersen & Krisai-Greilhuber, 1999). Contudo, por apresentarem 
uma ampla plasticidade de formas, para uma melhor distinção é necessário 
o uso de métodos moleculares (Menolli et al., 2013). Trata-se de um gênero 
com espécies comestíveis, sendo o segundo cogumelo mais cultivado do 
Brasil (Costa et al., 2022). Além disso, os espécimes desse gênero, 
apresentam uma produtividade elevada e uma eficiência biológica superior 
a de outros cogumelos comestíveis, sendo especialmente popular em países 
asiáticos, não só pelos valores nutricionais, como também devido às suas 
propriedades medicinais, como atividade antitumoral (Dias et al., 2003; 
Mizuno & Zhuang, 1995). Apresentam um papel ecológico importante, 
realizando a ciclagem de nutrientes do solo, através da decomposição de 
matéria orgânica e de lignina, podendo ser utilizado em processos de 
biorremediação (Guzmán, 2000).
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Figura 15
Gymnopilus purpureosquamulosus Høil

Figura 14
Geastrum saccatum Fr.

 Nota. a. Registro do espécime no substrato. b. Detalhe do basidioma epígeo. c. Detalhe do basidioma imaturo epígeo, escamuloso a pruinoso. d. Basidioma amarelado ao secar, 
demonstrando o exoperidio e os raios. e. Detalhe do endoperídio e do peristômio delimitado e mamiliforme. f. Esporos globosos, lisos, variando entre tons violetas e marrons.

 Nota. a. Vista lateral do basidioma no substrato, evidenciando o anel e as lamelas. b. Detalhe do resquício do véu parcial, formando o anel fibriloso. c. Detalhe da superfície 
abhimenial do píleo, destacando as esquâmulas. d. Detalhe das lamelas e lamélulas. e. Esporos elípticos translúcidos.
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Figura 17
Lentinus crinitus (L.) Fr. 

Figura 16
Hexagonia papyracea Berk.

Nota. a. Superfície abhimenial do basidioma agregado. b. Detalhe da superfície abhimenial demonstrando suas zonações em diferentes tonalidades. c. Vista lateral do 
basidioma e disposição no substrato. d. Detalhe da superfície zonada. e. Detalhe dos poros do himenóforo, lembrando favos de mel. f. Detalhe do contexto do basidioma.

Nota. a. Vista do espécime no substrato e da superfície superior do píleo. b. Vista lateral do espécime. c. Detalhe da superfície abhimenial pilosa e com escamas. d-e. Vista 
do himenóforo com lamelas e lamélulas, margem pilosa.
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Figura 19
Marasmius haematocephalus (Mont.) Fr. 

Figura 18

Marasmius berteroi var. berteroi (Lév.) Murrill

Nota. a. Espécimes no substrato. b. Detalhe da superfície abhimenial sulcada e com leves marcas de veias. c. Detalhe do ápice do estipe tornando-se creme. d. Detalhe 
da margem do píleo. e. Detalhe das lamelas cremes.

Nota. a. Espécimes no substrato. b. Superfície abhimenial. c. Visão lateral do espécime. d. Himenóforo lamelar. e. Ápice do estipe branco-rosado.
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Este representante possui algumas características semelhantes a 
espécie Pleurotus var. djamor, como píleo espatulado a flabeliforme, de cor 
variando entre branco/creme e salmão profundo (rosa), hábito ligninolítico 
e lamelas decurrentes (Menolli et al., 2013; Nicholl, 1997).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), o gênero é 
encontrado no Norte (AM), Nordeste (BA, PE) e Sul (SC). De acordo com 
o CRIA (2024), há dezessete possíveis registros distintos para o Brasil 
distribuídos nas regiões Centro-Oeste (MS), Norte (AM), Nordeste (AL, 
BA, PE), Sudeste (SP) e Sul (RS, SC). Além disso, segundo Gondim (2021), 
há registros para o estado de Minas Gerais. Para a Bahia existem sete 
registros e, para o município de Vitória da Conquista, a sua ocorrência foi 
confirmada por A. A. Santos e Caires (2024).

18. Pleurotus sp. 2. Figura 21.

Basidioma carnoso a putrescente, curto-estipitado, gregário. Estipe 
lateral curto, liso e cilíndrico. Píleo levemente infundibuliforme, dimidiado 
estriado a flabeliforme, glabro, de cor branca nas bordas e creme no centro 
quando jovem, tornando-se escuro ao envelhecer. Margem inteira a 
lacerada, geralmente incurvada. Himenóforo lamelar, lamelas 
profundamente decurrentes se estendendo até a margem, subdistantes a 
apinhadas, de cor branca. Esporos e contexto não analisados.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 18/IV/
2024, E. Heitmann 137 (ALCB).

Esta espécie apresenta semelhanças morfológicas com Pleurotus albidus
(Berk.) Pegler, devido ao píleo infundibuliforme, variando de tons brancos 
a cremes, margem inteira a lacerada incurvada, lamelas profundamente 
decurrentes até o final da estipe, hábito gregário (Albertó et al., 2002; 
Lechner et al., 2004).

19. Polyporus tricholoma Mont., Ann. Sci. Nat., Bot. 1837;2(8):365. 
Figura 22.

Basidioma carnoso, estipitado, pileado, disposto em prateleira. Estipe 
central, cilíndrica, superfície fibrosa. Pileo carnoso a coriáceo, laranja 
acinzentado próximo a borda e escurecendo no interior, não lacado, 
circular, plano, levemente umbilicado, radialmente fibriloso, com margem 
ondulada e curto-ciliada; cílios brancos. Himenóforo poroide, amarelo claro 
com 3–4 poros por mm; poros regulares e angulares. Contexto homogêneo 
mais fino do que o himenóforo, apresentando a mesma tonalidade do píleo. 
Esporos não observados.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, no interior sombreado da mata na trilha 
seguindo o riacho, sobre madeira morta podre, 28/IX/2021, E. Heitmann 
& C.S. Caires 01 (ALCB).

Essa espécie pertence à família Polyporaceae (Polyporales), facilmente 
reconhecida pelo píleo de margem ciliada, com estipe central e poros 
pequenos (Neves et al., 2013). Polyporus tricholoma é macroscopicamente 
semelhante a P. arcularius (Batsch.) Fr. que, no entanto, possui poros maiores 
(1-2/mm) e estipe fibriloso (Louza & Gugliotta, 2007).

Algumas espécies de Polyporus P. Micheli produzem metabólitos 
secundários de interesse medicinal como antibacterianos (Vieira, 2005; 
Vieira et al., 2008). No geral, são fungos decompositores de madeira, 
crescendo em árvores vivas ou madeira morta e possuem exoenzimas que 
podem degradar celulose e lignina (Cabrera et al., 2002).

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2024) a espécie é encontrada nas 
regiões Norte (AC, AM, PA, RO, RR, TO), Nordeste (AL, MA), Centro-
Oeste (MT), Sudeste (RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC) do país. De acordo com 
o CRIA (2024), há 68 possíveis registros, distribuídos nas regiões Norte 
(AM, AP, PA, RO, RR, TO), Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN), 
Centro-Oeste (GO), Sudeste (RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). De acordo com 
o CRIA (2024), na Bahia existem cinco possíveis registros, sendo destes, 
três localizados no sul do estado e um registro para o município de Vitória 
da Conquista por A. A. Santos e Caires (2024). Essa é a primeira ocorrência 
na Reserva Florestal do Poço Escuro.

20. Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill, Bull. Torrey Bot. Club 
1904;31(8):421. Figura 23.

Basidioma pileado, solitário e, às vezes, concrescidos. Píleo 0,3‒10,0 
mm de espessura, coriáceo, séssil, dimidiado a reniforme, margem obtusa 
a aguda; superfície abhimenial, não rimosa, não zonada a levemente 
zonado, glabra, macia ao toque, laranja; himenóforo poroide, alaranjado; 
poros arredondados a pouco angulosos, regulares ou irregulares, 3‒7 por 
mm; dissepimento laranja-avermelhado; contexto heterogêneo, 
apresentando camadas alaranjadas escuras e mais claras. Esporos não 
analisados. Espécie sapróbia.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 14/III/
2024, E. Heitmann 98 (ALCB).

Essa espécie pertence à família Polyporaceae (Polyporales), 
facilmente reconhecida pela presença de poros e pela sua coloração laranja 
a vermelho vivo (Neves et al., 2013).

O potencial antibiótico de fungos como Pycnoporus sanguineus já era 
conhecido pelos povos originários brasileiros, que usavam preparados a 
partir das orelhas-de-pau maceradas como cicatrizante e antiinflamatório 
externo (G. T. Silva & Gibertoni, 2006). Este potencial está relacionado à 
produção de cinabarina, substância com propriedades antimicrobianas 
(Vanderlinde & Onofre, 2010). Além disso, se o meio de cultivo e o 
isolamento do fungo estiver em condições ideais, o fungo pode produzir 
pigmento alaranjado (Muñoz et al., 2015).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024) e o CRIA (2024), 
a espécie é encontrada em todo o território brasileiro. Na Bahia, há o 
registro de 105 possíveis espécimes distribuídos por todo o território 
baiano, menos para a região do extremo oeste do estado (CRIA, 2024), 
ocorrendo em ambientes de Mata Atlântica e Restinga (Drechsler-Santos 
et al., 2009; Figueiredo et al., 2020; Figueiredo & Fortuna, 2021; Góes-
Neto, 1996, 1999; Góes-Neto et al., 2003). No município de Vitória da 
Conquista sua ocorrência foi confirmada por A. A. Santos e Caires (2024), 
ocorrendo no Parque Municipal da Serra do Periperi.

21. Ramariopsis kunzei (Fr.) Corner, Ann. Bot. Mem. 1950;1:640.
Figura 24.

Basidioma solitário a gregário, branco, ramificado até quatro vezes 
no ápice; ramos poliquotômicos, tornando-se estreitos e dicotômicos na 
parte superior, eretos, mais ou menos paralelos ao eixo principal, 
cilíndricos; axilas estreitamente em forma de U, ápices agudos a rômbicos; 
estipe curto, distinto, tornando-se amarelo pálido, viloso-tomentoso.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 29/XI/
2021, E. Heitmann 08 (ALCB).

Ramariopsis (Donk) Corner pertence à família Clavariaceae 
(Agaricales), sendo reconhecido por seus basidiomas ramificados e 
delicados. As espécies desse gênero geralmente apresentam uma 
ramificação em forma de coral, com ramos cilíndricos que se estreitam nas 
extremidades (Corner, 1967).

Ramariopsis kunzei se distingue de outras espécies pela sua coloração 
branca ou ligeiramente salmão ao envelhecer e devido aos esporos 
subglobosos com ornamentação semelhante a pequenas espículas (Furtado 
et al., 2016; Peterson, 1969).

Associado a madeiras em decomposição, esta é uma espécie saprófita 
e que possui um papel essencial na ciclagem de nutrientes no ecossistema, 
promovendo uma saúde ecológica para as florestas (Furtado et al., 2016). 
Ramariopsis kunzei apresenta potencial biotecnológico devido às enzimas 
associadas ao processo de decomposição, que podem ser aproveitadas em 
processos de bioconversão e biodegradação (Peterson, 1969).

O táxon é amplamente distribuído em florestas tropicais (Corner et 
al., 1967). Segundo Furtado et al. (2016) e a lista da Flora e Funga do Brasil 
(2024), essa espécie é encontrada somente no Sul (PR, RS, SC). De acordo 
com o CRIA (2024), há três possíveis registros no Brasil, distribuídos pelas 
regiões Nordeste (PE) e Sul (RS, SC). O seu registro para a Bahia, no 
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Figura 21
Pleurotus sp. 2

Figura 20

Pleurotus sp. 1

Nota. a. Espécimes no substrato. b.Vista superior dos espécimes em campo. c. Detalhe da superfície abhimenial do píleo, de tom bege com linhas brancas. d. Detalhe das 
lamelas decurrentes. e. Detalhe das lamelas apinhadas e das lamélulas.

Nota. a. Espécimes no substrato. b e c. Detalhe da disposição dos espécimes no substrato, evidenciando as lamelas decurrentes. d. Detalhe da superfície abhimenial. e. 
Lamelas decurrentes e subdistantes. f. Detalhe das lamelas se estendendo até a margem lacerada.
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município de Caraíbas, foi realizado por Sousa e Caires (2024) e, portanto, 
este passa a ser um novo registro para Vitória da Conquista.

22. Schizophyllum commune Fr., Observ. Mycol. (Havniae) 
1815;1:103. Figura 25.

Basidioma pileado, gregário. Píleo 0,1‒0,3 mm de espessura, coriáceo 
quando seco, dimidiado, margem obtusa a aguda, com ou sem pseudoestipe 
lateral. Superfície abhimenial zonada, branca a acastanhada quando fresca, 
levemente tomentosa a aveludada quando seca, com zonações vermelhas 
acinzentadas e linhas cinza avermelhadas. Himenóforo lamelar, de coloração 
laranja claro quando fresco a acinzentado quando seco; lamelas fendidas; 
dissepimento cinza; contexto homogêneo. Esporos não observados.

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 29/XI/
2021, E. Heitmann & C.S. Caires 05 (ALCB); Vitória da Conquista, Reserva 
Florestal Poço Escuro, 30/XI/2021, E. Heitmann & C.S. Caires 14 (ALCB); 
Vitória da Conquista, Reserva Florestal Poço Escuro, 23/VIII/2024, E. 
Heitmann & C.S. Caires 147 (ALCB).

Schizophyllum commune é sapróbio e pertence à família Schizophyllaceae 
(Agaricales). Difere das demais espécies lamelares de fungos lignolíticos 
conhecidos como orelhas-de-pau pelo basidioma pequeno, cinza-
esbranquiçado e flabeliforme e pelas lamelas fendidas (G. T. Silva & 
Gibertoni, 2006; Neves et al., 2013). É bem adaptado a condições de seca 
e quando re-hidratado suas lamelas se abrem para a liberação dos 
basidiósporos (E. R. Santos, 2010).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), essa espécie é 
encontrada nas regiões Norte (AP, RO), Nordeste (BA, PB, PE), Sudeste 
(SP) e Sul (SC). De acordo com o CRIA (2024), há 305 possíveis registros 
distribuídos em todo o território brasileiro. Na Bahia, existem 29 espécimes 
registrados ao longo de todo o estado, com exceção das regiões oeste e 
extremo-sul. Para o município de Vitória da Conquista já existem registros 
(CRIA, 2024; A. A. Santos & Caires, 2024). É uma nova ocorrência para a 
Reserva Florestal do Poço Escuro.

23. Scleroderma citrinum Pers., Syn. Meth. Fung. (Göttingen) 
1801;1:153. Figura 26.

Basidioma globoso a subgloboso, epígeo, subículo presente; 
superfície lisa, presença de escamas marrons agregadas e de formatos 
irregulares por todo o basidioma, concentradas nas laterais e no ápice. O 
perídio é amarelo pálido a marrom claro, apresentando três camadas. A 
gleba é marrom-violeta a marrom escuro, tornando-se pulverulenta na 
maturidade, sendo constituída por esporos globosos.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, no solo sobre a serapilheira, 05/III/2023, 
D. Bispo 01 (ALCB).

Scleroderma citrinum é uma espécie da família Sclerodermataceae 
(Boletales) e confundida com S. verrucosum (Bull.) Pers. e S. nitidum Berk., 
diferindo por possuir exoperídio com escamas em roseta ao invés de 
verrugas (Neves et al., 2013). Esta espécie apresenta uma camada externa, 
fina e descontínua, formando uma estrutura himeniforme de hifas de 
paredes finas e marrom-claras; a camada do meio é formada por hifas 
entrelaçadas, compondo uma estrutura de pseudoparênquima de hifas 
hialinas; e a camada interna é menos diferenciada, com hifas geralmente 
mais finas (Nouhra et al., 2012).

O gênero Scleroderma Pers. é o mais comum e amplamente distribuído 
dentre os gasteromicetos, os quais produzem esporocarpos macroscópicos 
denominados de "bolas-da-terra", quase sempre surgindo em meio à 
serapilheira, grama ou em solo nu (Jeffries, 1999).

Scleroderma citrinum ocorre como saprófita, crescendo sobre madeira 
em decomposição, contudo foi demonstrado que também é capaz de 
formar ectomicorrizas típicas, as micorrizas ectotróficas (Jeffries, 1999). 
Além disso, a espécie apresenta funções ecológicas, como a tolerância a 
metais pesados, colonização em solos perturbados e interações com plantas 
(Soytong et al., 2014). Esses aspectos refletem o potencial biotecnológico 

da espécie com potenciais aplicações em reflorestamento, recuperação de 
áreas degradadas e suporte ao crescimento de plantas em condições 
adversas (Sufaati et al., 2023).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é 
encontrada nas regiões Nordeste (PB), Sudeste (SP) e Sul (PR, RS, SC). De 
acordo com o CRIA (2024), há 34 possíveis registros distribuídos nas 
regiões Nordeste (BA, PB), Sudeste (MG, SP) e Sul (PR, RS, SC). Há 
também registros para Brasília, Pernambuco e Rio Grande do Norte 
(Beserra, 2023; Gurgel et al., 2008; M. A. Silva, Almeida et al. 2018). Esse 
é um novo registro para o município de Vitória da Conquista.

24. Trametes villosa (Sw.) Kreisel, Monogr., Ci., Univ. Habana 
1971;16(4):83. Figura 27.

Basidioma séssil, ressupinado a efuso-reflexo, às vezes, vários 
concrescidos e lateralmente unidos. Píleo coriáceo, dimidiado, margem 
aguda, creme; superfície abhimenial vilosa a tomentosa com zonações 
laranja claras, amarelo pastel, brancas e marrom-amareladas, aveludada ao 
toque. Himenóforo amarelo claro a laranja claro com poros irregulares 
denteados, de 1‒3 poros por mm; dissepimento creme; contexto 1 mm de 
espessura, homogêneo, fino, branco, não apresentando camadas. Esporos 
não observados. Espécie sapróbia.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 29/XI/
2021, E. Heitmann & C.S. Caires 09 (ALCB).

Trametes villosa é uma espécie da família Polyporaceae (Polyporales), 
caracterizada por seus basidiomas esbranquiçados, finos, coriáceos, com a 
parte superior da superfície do píleo com pelos curtos e himênio com poros 
grandes e rasos (Fernandes et al., 2024). É facilmente reconhecida pelo 
píleo flexível, tomentoso e com zonações evidentes (Neves et al., 2013).

É uma espécie considerada boa candidata para o tratamento de águas 
residuais poluídas com corantes e banhos de tingimento da indústria coureira 
(Ortiz-Monsalve, 2015), pois a adsorção combinada em biocarvão de cavaco 
de madeira despolimerizado e fermentação em estado sólido com Trametes 
villosa SCS-10 foi considerado um método eficiente e ecologicamente correto 
para remover o corante de couro Acid Blue 161 (Ortiz-Monsalve et al., 2020). 
Portanto, é uma espécie com potencial biotecnológico, porém, pouco se sabe 
sobre a fisiologia desse fungo (Coniglio et al., 2020).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), Trametes villosa é 
encontrada nas regiões Norte (AM, AP, PA, RR), Nordeste (BA, PE), 
Centro-Oeste (MS), Sudeste (RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). De acordo com o 
CRIA (2024), há 285 possíveis registros distribuídos nas regiões Norte 
(AM, AC, PA, RR), Nordeste (AL, BA, PE, PB, SE), Centro-Oeste (GO, 
MS), Sudeste (MG, SP) e Sul (PR, RS, SC). Na Bahia, existem registros de 
31 possíveis espécimes distribuídos ao longo das regiões centro-leste, leste 
e sul (CRIA, 2024), sendo que sua ocorrência no município de Vitória da 
Conquista foi confirmada por A. A. Santos e Caires (2024). Este é um novo 
registro para a Reserva Florestal do Poço Escuro.

25. Trichaptum biforme (Fr.) Ryvarden, Norweg. J. Bot. 1972;19(3-
4):237. Figura 28.

Basidioma ressupinado a efuso-reflexo, solitário, às vezes concrescido. 
Píleo delgado, séssil, semicircular, imbricado e esponjoso; superfície 
abhimenial com fina zonação amarelo acinzentado e branco amarelado 
pálido. Himenóforo amarelo acinzentado fresco e amarelo dourado quando 
seco, irregularmente poroide, angular a lacerado, irpicoide a labirintiforme 
(Neves et al., 2013) até arredondado na margem, 3–4 poros por mm; 
dissepimento 1,0 mm de espessura, branco alaranjado, esponjoso; contexto 
homogêneo, laranja acinzentado, esponjoso e fino. Esporos não observados.

Material examinado: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, Reserva 
Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 28/IX/2021, E. 
Heitmann & C.S. Caires 02 (ALCB).

Trichaptum biforme pertence a família Hymenochaetaceae 
(Hymenochaetales), sendo facilmente reconhecida pelo seu himenóforo 
castanho claro e a consistência esponjosa e macia do basidioma (Neves et al., 
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Figura 23
Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill

Nota. a. Espécimes no substrato. b. Detalhe do contexto fino e homogêneo. c. Detalhe da margem ciliada. d. Vista superior do píleo. e. Vista inferior do píleo, com 
himenóforo poroide. f. Detalhe dos poros do himenóforo.

Nota. a. Superfície abhimenial. b. Corte do píleo mostrando o contexto heterogêneo. c. Basidiomas concrescidos. d. Detalhe dos poros do himenóforo.
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Figura 25
Schizophyllum commune Fr.

Figura 24
Ramariopsis kunzei (Fr.) Corner

Nota. a-b. Espécimes no substrato. c. Detalhe da ramificação na base do basidioma. d. Detalhe do estreitamento do ápice das ramificações.

Nota. a. Vista superior dos basidiomas em tronco em decomposição. b. Visão lateral dos basidiomas no substrato. c. Detalhe da superfície abhimenial tomentosa. d, f. Himenóforo 
com lamelas fendidas. e. Corte longitudinal para observar o contexto.
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Figura 27
Trametes villosa (Sw.) Kreisel. 

Figura 26
Scleroderma citrinum Pers. 

Nota. a. Detalhe dos basidiomas globosos no substrato. b-c. Corte longitudinal do basidioma evidenciando a gleba, as camadas do perídio e o subículo. d. Detalhe da 
massa pulverulenta da gleba sob lupa. e. Esporos globosos.

Nota. a. Basidiomas no substrato. b. Superfície superior do píleo com zonações. c. Vista do himenóforo poroide. d. Detalhe dos poros irregulares. e. 
Contexto homogêneo.
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2013). Essa espécie é semelhante a T. sector (Ehrenb.) Kreisel, mas este último 
apresenta superfície dos poros cinza escuro a quase preto e poros inteiros 
(Gibertoni et al., 2011). Extratos de T. biforme demonstram fortes efeitos 
contra bactérias Gram positivas e Gram negativas (Chikwem et al., 2020).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), a espécie é 
encontrada na região Norte (AM, PA, RO), Nordeste (AL, BA, MA, PB, PE, 
PI), Centro-Oeste (MT), Sudeste (RJ, SP) e Sul (PR, RS, SC). De acordo com 
o CRIA (2024), há 66 possíveis registros distribuídos nas regiões Norte (AM, 
AP, PA, RO, RR), Nordeste (AL, BA, PE, PB, PI), Centro-Oeste (GO, MT), 
Sudeste (SP) e Sul (SC). Na Bahia, existem dois registros distribuídos pelas 
regiões do Recôncavo e do Piemonte do Paraguaçu (Gibertoni et al., 2011). 
Não há, até o momento, registros para Vitória da Conquista (CRIA, 2024). 
Desse modo, esta é uma nova ocorrência para o município.

26. Xylaria cubensis (Mont.) Fr., Nov. Act. Reg. Soc. Sci. Upsal., ser. 
3, 1851;1:126. Figura 29.

Estromas cilíndrico-clavados a clavados, solitários, geralmente não 
ramificados, com ápices férteis arredondados. Estipe presente, não se 
estendendo além da estrutura fértil. Superfície dos estromas arredondada, 
ligeiramente áspera ao toque devido às minúsculas papilas ostiolares periteciais, 
estromas jovens de cor bronze, tornando-se enegrecidos com a idade.

Materiais examinados: BRASIL, Bahia: Vitória da Conquista, 
Reserva Florestal Poço Escuro, sobre tronco em decomposição, 07/III/2024,
E. Heitmann 94 (ALCB); Vitória da Conquista, Reserva Florestal Poço Escuro, 
sobre tronco em decomposição, 14/III/2024, E. Heitmann 95 (ALCB).

Xylaria Hill ex Schrank pertence à família Xylariaceae (Xylariales), sendo 
facilmente reconhecido pelos seus estromas geralmente eretos, cilíndricos, 
clavados ou globosos, com peritécios embutidos e ascósporos marrons com 
uma fenda germinativa visível, contudo algumas espécies não apresentam essa 
última característica (Kshirsagar et al., 2009; Gondim, 2021).

Xylaria cubensis se distingue das demais espécies, como X. bulbosa (Pers.) Berk. 
& Broome e X. curta Fr., devido aos seus esporos menores, escuros e, geralmente, 
sem fenda germinativa evidente, estromas cobres, predominantemente menores, 
clavados e com ápices arredondados (Rogers, 1984).

É considerado um fungo endofítico, associado a madeiras de 
dicotiledôneas em decomposição, geralmente sem casca e sobre o chão da 
floresta, possuindo um papel essencial na ciclagem de nutrientes no 
ecossistema (Kshirsagar et al., 2009; Lee et al., 2002). Esta espécie apresenta 
a capacidade de produzir diversos compostos bioativos, dentre os quais tem-
se a hidroximelina, cuja atividade inibitória de interleucina-6 e de óxido nítrico, 
pode ser útil no desenvolvimento de antiinflamatórios (Fan et al., 2014).

Segundo a lista da Flora e Funga do Brasil (2024), Xylaria cubensis é 
encontrada no Norte (AM), Nordeste (BA, PE) e Sul (SC). De acordo com 
o CRIA (2024), há dezessete possíveis registros para o Brasil distribuídos 
nas regiões Centro-Oeste (MS), Norte (AM), Nordeste (AL, BA, PE), 
Sudeste (SP) e Sul (RS, SC). Além disso, segundo Gondim (2021), há 
registros para o estado de Minas Gerais. Na Bahia, existem sete registros, 
dos quais um é para o município de Vitória da Conquista (CRIA, 2024). Este 
passa a ser um novo registro para a Reserva Florestal do Poço Escuro.

Conclusão

Considerando as análises realizadas sobre as espécies encontradas na 
Reserva Florestal do Poço Escuro, nota-se que a área apresenta uma grande 
diversidade de espécies, uma vez que foram identificados 26 táxons. Dentre 
estes, os mais comumente observados foram: Coriolopsis caperata, Dictyopanus 
pusillus, Lentinus crinitus, Schizophyllum commune e Xylaria cubensis. Além disso, 
observa-se que a família Polyporaceae foi a que apresentou a maior 
quantidade de espécimes registrados, devido ao aspecto mais resistente da 
maioria dos seus basidiomas, suportando por mais tempo a exposição a 
épocas de seca e sofrendo menos com os efeitos da predação.

Todos os táxons encontrados são novas ocorrências para a Reserva 
Florestal do Poço Escuro. Dentre estes, dez são novas observações para 

o município de Vitória da Conquista. As espécies Coprinellus disseminatus
e Marasmius berteroi var. berteroi, são ocorrências inéditas para o estado da 
Bahia. Já para a região Nordeste, Campanella alba e Chlorociboria aeruginosa
são novos registros. Observou-se também uma provável nova ocorrência 
para o Brasil, Cyclocybe aff. parasitica.

Vale destacar que com a inclusão dos resultados deste estudo e do trabalho 
de A. A. Santos e Caires (2024), o Parque Municipal da Serra do Periperi, que 
abrange a Reserva Florestal do Poço Escuro, passa a contar com o registro 
de 45 espécies de macrofungos e sete espécies de líquens até o momento.

Deste modo, este estudo permitiu concluir o quão vasta é a 
diversidade dos fungos no Brasil, em especial em Vitória da Conquista e 
na Reserva Florestal do Poço Escuro. Esses resultados evidenciam a 
importância do estudo destes organismos, uma vez que estão 
relacionados a diversos papéis ecológicos essenciais para a manutenção 
dos ecossistemas. Este levantamento contribui para o entendimento da 
biodiversidade fúngica regional, destacando sua importância ecológica e 
a necessidade de mais estudos sobre taxonomia, funções ecológicas e 
potenciais aplicações dos fungos.
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Figura 29
Xylaria cubensis (Mont.) Fr.

Figura 28
Trichaptum biforme (Fr.) Ryvarden

Nota. a. Basidioma no substrato. b. Superfície abhimenial. c. Himenóforo poroide. d. Corte longitudinal mostrando o contexto. e. Detalhe do himenóforo, destacando os 
poros irregulares.

Nota. a. Espécimes no substrato. b. Detalhe da superfície do estroma. c. Detalhe do interior do estroma branco a creme.
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